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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO FEDERAL DE INFORMAÇõÓES E CONTRA-INFORMAÇÃO

Extrato de Prontuário

de

ALCIDES _AMARAT BARCELOS

- Coronel do Exército, adido ao Q6/5a
RM -

- Presidente em exercício, do Diretó-

rio Municipal do PTP - CURITIBA (PR)

- Em 49, ingressou nos quadros do PIB, Secção do/

PARANÁ, por cuja legenda foi candidato 4 Deputado Federal e elei

to, no pleito de 1950, 1o suplente da bancada. (IPM-5a. RM).

- De 52 a 55, ora exerceu o mandato na Câmara dos

Deputados, ora as funções de Secretário do Trabalho, Indústria, /

Comércio e Assistência Social no Estado do PARANÁ. (IPM/5a. RM).

- A partir de 55 retornou às fileiras do Exército.

(IPM/5a. RM).

- Tomou parte na instalação da "Frente de Mobili-

zação Popular", no PARANÁ, com a finalidade de dar amplo apoio /

às chamadas "Reformas de Base" do govêrno deposto. (IPM/5a. RM).

- Realizou, no exercídio das funções de Cmt do /

CPOR/ CURITIBA, reuniões com os sargentos, pregando a subversão/

da ordem, concitando-os ao não cumprimento das ordens emanadas /

do Cmdo da 5a. RM por ocasião do Movimento Revolucionário de ...

abril de 1964. (IPNK/&a. RM).

- Deu ordens aos sargentos do CPOR/CURITIBA, para

sabotarem as viaturas, no caso de receberem ordem de movimento /

ão Cmudo da Região. (ITM) 5a. RM).

- Manteve constante e estreitas relações políti-/

cas com o Major JOAQUIM PIRES CERVEIRA, conhecido por sua ideolr

gia comunista, cuja candidatura recomendava entre os

ã0os. RM).

- Oficial da ativa, político militante, é lider /

de projeção, "racionalista", confesso, na linha do govêrno depos

to. (ITM/5a. RM).

Encontra-se prêso atualmente à disposição das en-

tidades militares da 5a. RM. (IPM/5a.RM).

Rio de Janeiro, GB, 12 de junho de 1964
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MINISTÉRIO DA GUERRA

III EXÉRCITO

5.a REGIÃO MILITAR - 5.a DIVISÃO DE INFANTAÁRIA

QUARTEL GENERAL

Of no Curitiba - Paraná

Em 9 de junho de 1.96);

Do Cmt da Sa RM e Sa DI

Ao Exmo Sr Mar R/1 BSTEVÃO TAURINO DE

RE2F1NDB NETTO

Assunto: Encaminhamento de IPM - Faz

Anexo: Documento com Zz f19,

25426211?“

1. Examinando as provas documentais e testemunhais, ex
traidas, em processo sumário, do I.P.M,/Sec confiado do Cel JOÃO
FRANCISCO MOREIRA COUTO, Cmt da AD/Sa RM, ex, entre outros, é in-
diciado o SrCoronelALCIDESAMARALQEÉÉCELOS, venho soliícitar«lhe
2 cassação de seus direitos pol11%ticos, na conformidade do art 100
40 ATO INSTITUCIONAL, com os seguintes fundamentos;

a e O indiciado, quanto aos seusantecedentes, mili
ta há anos no PTB, por cujo partido foi deputado, suplente eem /

exefãã01o, tendo ocupado cáçãgádãàÃdãihlstraçao Publica- atuale/

mente era o Vice-Presidente do Diretorio Mun1c1pa1ePre81dente A

em exercício, face à elelçao de WILSON CHDID para a Camara Fede-

ral. Este deputado WILSON CHEDID, foi o pioneiro da 1nstalaçao,/

no Paraná, da Frente de Mobilização Popular, de âmbito nacional,

para dar amplo apôio 2s chamadas "reformas de base" do ex-Presi-s/

dente, ao lado do qual o indiciado Cel ALCIDES AMARAL BARCELOS, / =**
ficou até aos últimos momentos, dispostoareaglràRevoluçaoAn—

ti-Comunista, conforme o comprovam os dep01mentos dosSetsMICqÁ/

KOSZ, DUDAR, do civil DAMASCENO (êste muito ligado ao Cel'DAGGmQª_J

T0), e outros (Ver cópias autênticas anexas),

É sabido que o Superior Tribunal M1i-/

tar, na sua sábia gurlspruàencia, ja tem admitido, como elemento

de prova, as declaraçoes de co-réus que, no caso, se harmonizam /

entre si, sendo uma a confirmação da outra, como se poderá verifi

car, pela leitura atenta dos mesmos,

b - A testemunha EVARISTO RIBAS, idônea, depondo de

ciência própria, membro antigo do P T B (linha democrática e cris

12), afirmaqueoCel_ALCIDES BARCELOS fora lndlcado, na reunião
ªiº->eu.eim,

do Diretório, para a dlreçao daFrentede Mobilizaçao Populare /Cos
Que este nada disse emcontrarlo,re, loglcamente, presumiu que //

Continua
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OC,,-

uont. do Ofício no lU;-CE, de 9 de junho de 1,96h

aceitou, embora não tenha a testemunha, que vingou,assistido às
reuniões suãª'ííããêêa.(Veja—se o depoimentoanexo, por cópia au .
tentlca).
 

c) - As declarações do Coronel R/1 Ae ZOLÁ FLOREN

Z%ANO, documentos anexos, assinalam também a presença do Cel BARCE

LOS na reunião para a formaçlo da citada Frente, que semanifesq/
tou publicamente em 5 de março de 1.964; (boletim anexo), O Cel //

ZOLÁ FLORENZANO, indiciado na Aeronáutica (que pediu a cassação /
te seus direitos políticos), confessa que foi, em companhia de M

M BATISTA - conhecida agitadora comunista, tratar da Frente na /

Assembléia Legislativa, onde foram convidar os deputados ligados

ao comuno-petebismo (LUIZ A. DALCANALE, IEON NAVES BARCEch[-que
O Sr EVARISTO RIBAS acusa positivamente de comunista - mandatos /

Ja cassados) e que frequentavam as reuniões do P T B local,

4) - A prova de que era subversiva esta Frente es

tá no manifesto "Contra o Golpe", (certidão anexa e fotocópia), /

com o apóio da liderança do comuno-petebismo, aderindo à greve EX

ral do CGT, no dia 31 de março, que não contem, entretanto, a as-

sinatura do indiciado,

Há indicios de que o Cel BARCELOS pertencia

a esta Frente, e, peloseuprocedimento, fazendo reuniões de Sar

gentos no CPOR, outra em sua casa com civis e militares, tomando

proºíãênbias contraaRevolução,"daaperceber que Estava na mes-

ma linha daquele manifesto, As ordens que deu aos Sargentos do /

CPORpara sabotaremas viaturas, no caso de receberem ordem do Co

 

Iiioioo5000
mando da Reglao, e, alnâa, a ordem ao Sgt MICKOSZ e ao civil DAY
MASCENO, do P C 7, para cumbrirem missão militar de reconhecimen-

to em RIO NEGRO, o compromete, inclusive em face do incitamento à

ãeaobediencia e à indisciplina,

Na organização do Instituto Cultural Brasil.

Cuba, foi o Coronel BARCELOS, pelo menos, lembrado para integrarto

 

a suaíDiretorla, porque seu nome aparecena Certidão do Históri-

co do Livro de Atas (Anexa), assinado o histórico por NADIA KIRA

PODLESKIS, lider comunista conhecida, Não se chegou a apurar Ca-
wªi“ee

balmente, ainda, se a inclusão do seu nome foifelta à sua reve-peseimeemPMMAeooestepessinensis mero
lia ou nao. Cabe, aqui ressaltar que nenhuma das testemunhasensinasse

 

cineres ensino
ouvidas, ate agora, acusam o Coronel BARCELOS deCppunista.aeaearaPelos sem

Oficial,antigo militante petebista, é líder
de projeçao, nacionalista, confesso, na linha do ex-Presidente, /
Que.defendeu até a últina hora, subvertendo a hierarquia, face às.

ordens dada inclusive a Sargento que não estava sob o seu Comando,

peers.

Continua
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MINISTÉRIO D A G U ER R A
III EXÉRCITO

5.a REGIÃO MILITAR E 5.a DIVISÃO DE INFANTAÁRIA

QUARTEL GENERAL

a 3o w _

Cont, do ofício no l,-CB, de9 de junho de 1.96:

Mantinha antigas e estreitas relações políticas
com o Maj JOAQUIM PIRES GERVEIRA conhecido pela sua ideologia

comunista,cujacandidaturaredomendava entre subordinados, con

forme se vê do documento anexo (copla autêntica do of no 2—6u— .

Sec - do Delegado da 2a DR). E, no dia da Revoluçao, ambos /

sintonizaram nas ligaçoes é orlentaçao polítlca dadaaos Sargen

tos, cuja sublevação poderia ter ocorrido,

 

É de se prever e acreditar que voltaráã aa lides

polítlcas, o que não convem, porque sua atuação,nesse"terreno,

foisempre preJud1c1al "a disclplina militar,

2. Assim, submeto ao elevado critério e reexame de V
 

Excia, a presente proposta de suspensão dos direitos políticos

do Cel Cay ALCIDES AMARAL BARCELOS (Art 109 do ATO INSTITUCIO:

Nª).“
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seguiu resemdlar porfeitamente “um qe foi peloM317
Peulo Danas cesso Fer: oira; que a seguir o Sr, Presidente leu 13 -
dselorações do 37, Fallo DanasdemoSerreára nos seguintes tomb
e08; "que havia sido faltoum entre o ieclareste, e o Diu
tor Regional  Váda e o Sr. Mansol Wodrágãos para que todos os talagramas contrários ao Presidente da República fossum aubmetiãos

mado istegslmente as suas doslarações; que anulou. _Sento iniaçgas do 3. MWWKMnm—hú

  

sogrinte “Am *que É.Wc Bilâgu no Mo, f1e% 1|Ps a sua dasa ag sseque do mosmo ainda cuvim, que a ssagem havis «sido recshido partie, 001. Baroelos;", sendo o à ai
comiruado integralmente es s#ar Murº—MCONFERE cOM o ORIGINAL, - Pe à
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su descirações, petulss quaerdto és auingiição seguintes» * -

numauMâMa—thc—Waã
éo r., Paslo Dumacano O, GBGAMTOOS um shsinho ké tu
bemnão ecurvorr," tento o Lr, Quveloanti tado, comi ru
anwWWWWWmm—WMmoWg

o qui legs a segu- um Sargento - vesádêntia do «
... codes e note virás és Hão Hage; que a seguir o

&MMWEEMMM“MW

mm o fr. falo Dausmcems "«reireo a a pura viaçase

a%0 Urgo, teo o mero doch qe t0a1.eWW“

Noíse, dáae que .- du 'e Ceres /

Mawmaawme—wa

Mmmmw.W*Wimmt—hw

7D se Mxba a "ember a reger e soe emilia» pão "-". %

Pri.qual ":WWW.—wamw
am quel «firma que o Sro Tusão Yervedrm «través ds e
Mos " falespomar *WWuMaWn—WM
ate e- qe ve o ta, isso
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agilas dedo o s rego o: -. doacedo emOM

Ro. pai.2 .ae.2a"ye.

iªrªâltl-tllutªlifugl.zw
quero, 29te qidials de Ouritihe, Estado de Paruá, às desesste -
hevas e trintauisutos (17,30), Re sala esde funsãena e Serriçs -
és Emgerharia da Diretorio Regional Correios e Pelógre!> as
Perana, preseutes o Sr., AMrosles Martias, Presidente da Conissão
de Sindicância, de que trata e Processo e. 5.795/64, do fishikris
deBa e, 0ap.ãêêªggêm
Quinsrãies, San) Munhos e IPêr Frádiuad, vogais da referids Ousis

são, comperesereu e 379. PATO DAHAGRHO IERSIRLA *

ANTONIO FEIIOSA Da SILYA, JÁ qualificados nestes entos, os quais

ªêpgfigifigªg

eeres pontos de seus depoimentos julguios contraditários,inicial-

mento e Gr. Presidente leu as deelarações do "-. Paulo Demasceno

Ferreira nos tóráeos seguintes:" que o isclarantes eu eompeshis dio

37. Oavuleanti Vida e Antonio Riítosa da S4Ira foras a 11

és éo €el Baresios mais da menos entre a 18,090 a 13,00h- -

qeeles dia:». -.-: &ªroª.%%ítããg

  

   

guêr o "r. Preside:te gªita—.. Artenio vªgª;“?! E

gªmaêiaâígf%%*ªgl

Pomusceno, tendo o mosmo ebdlaresido que estre as

soséte hora- do dis primeiro 69 amil dàste ao, o 400) te

guapahis do Ur. Ovaldo é Tide Canªã.—.ªu»«pr.

Barcele-; que maquela ocasião ouviu quando o 0e4 Burosleos «lis

tou ao Sr. Osvaldo Oarulgasti Vida uma vástura para ir a Hão Bey;|

peras tur conhecimento és situação freguante saquelscidads;

retornando eo MP. coube quê e 37. FMlo Deosases ferreira >e -

prontificars a faser s Viagem a Rão Negro, conforme pediro o Cal.

Sares19; Éowêuagmâ'ífaíg.em

retornou à cusa do Gel1.Barcelos com co-

#usiado o w.?âaogí? s9 messo tempo e que o .“

ª? Fereira, uªi—Dul dirigia eua - Ru"

ral Willye;u8s del0is de semreserem por algum tempo, e mst

oondusido aa mua "vesparea* até e residência do masmP; que aa

sidôimois éo Cal. Rereslos e dei o &. fais

as Ferreira; que regerda que levou usa anota deo 061. Barecãhos, a

SÉoFÍÍÍEÉÍuÍÉÍ-Íuwã

êmrante o dia, s pedião do DMireter Regiossl, e, que se
que a nes tratera ée : em movimento em Jotavilie; que -e #
gerda que etregos a e a0tes a esposa do Cel. Pareslos, 99
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que entra i o "<s:108 ao te a 680.8 do 001. Bars-, W -a e"
Wer o Uordawl1 f9.;0ucarnho;: 110 “M&M“ qe é

3180 exemila, Wio o Petta 49 W eira é www» e -e .

quele nets: s seguir o &. Presidente 14- desiançgões 40 (r. im

nlo Ferreira ue seguintes to disue qee deles 3 31re

tório Central 40 no disZ do abri) o &. satôunio Feituas

da Siles, am o qeal o declarasse all entros, mas ass conheco

que mu soma dos nou no Diretoria Ce//d4

dos o declarante fu4 esusubtado pelo 8, intenás -

de Tilra slbro e possibilidades de qeeagetr um esplificalos,

Edo a i-. %úôWWWRWQ-wWZ

decliares>; a segair e 5. Presádemte ialagos do 45. Autmio

Peitosa ée Siílre o que tinha o nomo a dedisrer daquelas

uma vesprMaWWWW—m due
le antônio feítess és Silva estivera sásinho o Sr.
és Hire s19i1000ªaMàmemi—àaw

reterasdo es eompenhis do 8 , Panio Demasoeso Ferreira aterie %s
Aa ogesiso ua jual lhe fool Mergetodo dabide se eco -

80 9 &. Malo Danasdemo Yearreir que o sempero da essi)i.s
do musa em0ir um o que tederia não fai cumapeizo
pois o meus não di-sganha do telçque inbarvimãdo o E-, Amlo Doma9» |

- mo pediu ours faser que esteve resiliente no Niret>

pão éo Intudentos ao dis wiasáro ée airil e não no (!: 42!
eu somtam dus suas R, em nuta ais áinssreim,

noa ihea fv1 verga, es e Petelis |
%a uivel 1407, servindo do "edretário, o mesente vêrmo ,/ .
vai per tudos mmM“ amu—sau; |

á é s a q edoee-e etoe ieeeaae., eo
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Nou p» rarenoscoisavoei eoeaseiaecs

los se%e dias do mês de junho de H novecentos e sossents e quatro,

sesis oidadte de Corii iba, no Quartei teneral Regiõnsl1, nas se ao

presente o Major PAIM 30908, encarresado deste Inguériio, comigo C3&01-

tão ARMADO, àiso, ii1400 4iCARpDO "não, servindo de esorivãao9, co-

sareseu ai a nomeada que foi inguirida soure os Istes/

na Gerges ori;e ko entes Inquérito, passando a responder como es /

segue 1a TESTUMUNNA - PAlMA. com 27 anos de idade, maturia do /

Paraná, filho de #Wagnor Castro Pala e de ona ªrms? ina ds Alas1de Fªãf

sa, casado, militar da ativa, 3a gargonto de Exército ("1 131 888), ser-

yinsã9 ee CPOÓOU/, 49 compros isso je dizer a reris1-, paae0da a rªiª!!!

sonder am persupias da maúsira que sé i- Pergur tado as fda ebarado/

pára se apresentar no quartel dis 31 de março do corrente ana e, o que f

4 ss passou, resconjeu que cerca de 0000 boras passou é sua pesldenois

ses Vir da GPOR/% c u a ere apanhar os gis que iriam entrar /

de , uue vio nao 498 yiaturs ds 8519 2343115 e XINTOPP, tenade/

> dealarente 4iap o 0úsou a Vir viaianio em condução pariiaular do 981 RE»

119, eheganão na sus (7ida©es aproximadamente Es 91,00hres . (ue ese dir1:

sm diretamenis :s o do OCW de acórdão com a or lem redabida ->

eonirow naguele local o Tem cel €1008, o Maj TOGAMNGO e es iragescivis, o

,. jus o 0+! »ADCNIIO9 esclareceu que a imidado tinha entraãs /

e «oe atá o prosente m omento não iinha ree-siido dos

cumentação que podasse esclarecer a situação razão pels qual resolveu /

a iassensap os 52419 1u9 deririasevroiiar na hora normal de erpe&iesis, ge-

e a situação na evoluisao., que dia 18 de bril mala ou sense enire 0?

paras e 1000 horas c Goi BAROELIAOS reuniu os Gk&te para por s par da situ

 gão, Tengo nesses moro nto é menrages do Cmt d meogiãoe, (es DARIO,

ss «inêe que na ro nlão da noite anterior o #1 prometeu 208

Este golecás-lios so par da situação, fazendo quantas reuniões fossem neceos

áries. Que nessa roisiÃo do Die 1o do abr#l moetma rele-i4a, 9 061 BARCOS)

Ló3, da oportunidade «f seu ponto do vistas de defender e ªmianto

joão goulart, e sus ssenutenção no Governo, tendo em vista ser ele o pres
&sigenie gl1eiio veis Constituição., Disse que o Cêl BRB3res11603

rou 4 ter enirado e» ligação telefónicos som o gen em Porto Aig

re, de quem receeu para não tomar menhug» atiítuie nem hoo 1

a

Ro,

ªai a sua obessés es Curilihe, Bisses ainda que 0 Qe1 BHARCELIAS deslsr<a

há iporimidads 00 a sm de Goulart era basómãe vá Mtâtªíi
# que éla (#1 BABCFÍLIOS não fria contra a Gonstituição e que nia o fa

kis and: ãe #6, 4130. mudagde opinião, e que não pedis, digo e que podia
sera que e0 aigõem opinião sentráris a sua, dsoishasse, digo, de
Repara okmpressá-is fora é reunião.e Que depola 4o a'klmogs 3 681 FaR$é)
98 fer quira ros ião oom Oagais, onêée Pesfíroou o 48» havia dito a#&
remnião da manhã, sinêéa que tinha entrado e liga E i
(** eoem Porto Alegre e ine o SILVINO * des CERMIMNRO jé tinham eslão
aa: For Alegre , e u» ele (01 PBAMORZILLOB iria esperáelos no ase,150,

conforss omism recebilas, e que 0a E5%a deverisa wanter é os1
8a oa enisdoas 4ue 4everiam farer um exame de
eniep é» tomar quealçer siituêds. Porguntaso que &titude era ases =- que 0
Co) ee referia, respondeu que julaar ser eom referêncis » uns
fofinição fãose «9 morinento revolucianário.Qque cerca das 1500 horas o

fez nova reunião dos 9618, tendo nemsa reunião esclaresido temp
- ae , e aié a psesenis bore não ter vindo o Gero:

Disso ainda jue o Tolesralt1ai> lhe havia dito ho néóreporio que 9 a-

rião não viria mais por estar o &éroporio interditéêo. 4 10 momento
nio havia nada de concreto a ser esclarecidos e que viria a região e o
ido do Gen DARIO. quo sos a reuniÃo em bate papo no pate couvio dizer
ue o Om% & 5a cie Int estava solidiério som o Omi de CPOL/5 em quel

Que nessa conversas ouviu também diser que o (sp LIONANI 1inha
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aç CPOR,ouvind dizer quel

| BARQBIMMIO , ARO sabenio * ea

€
saco ª“ que coneei tc gose/?

naUnidade o S,t4 FÁNIA quanto a idáolorias ticas, respondeu us o //

gGonceito dele não era dos melhores, tendo Mill cant,ão 50 391045

 

  

 

L

'fºª'fª— ©%! ,

te ter sido punilo em Mato Grosso por ques Loos políticas, dito ja tor 'i

doa fÃlosofia marxista 8 jeninista, Perguntado se a mensagem levada pa-

do Sgt DUDA" a mando do Cal BARÉLIOS foi transaitida ssoalments pelo/

Sg€ DUDAR, respondeu que gis. Perguntado se tem meis gum fatoque oucá

ra declarar +: que ainda não lhe foi per tado, respondeu que na , - Co-

monada meis disse e nem lhe foi pars deu o encarregado Jasto in-

guérito por findo o presente depoimento .= [nestas tea patas» AXJAC

Ppiras arhas , 0.120.211, dou 29 anos, natur. o Paraná, ho da Canges

au8efimo Ribas * 4a bra Baslinda illa! Ribas, casado, 38 Sgt do Erer-

cite, servindo so CFOH/5, depois to compromisso de dizer a verdêdsda, pis-

sou a responder da manelra seguinte: Perguntado o que tem & diger so» ]

os fatos -: e* *Uua linidade a pértir do dia 10 de abril, ja quo % /

testemunha nao comparecer ns madrugada de 31 de março para 1; és abrii,/

?o:— nÃo ter sido chamada, respgndeu que dia 1a de abril o CEL Empªéãv

es ums reunião do 3 g&ts que nao 3a fesorda a hora % go, reu

nião essa em que dissetermantido ligação sem ,ef . da

em Perto Alegrs, ter dito ao Can DARIO Gas int rinoque so pegebarisaes-

densas hªt flavia os 35%: se mant t?»;«xqgálgªz "Td g, '

eseleracisestos que eledaria medida que fossemsendo !.

sm seguida o ãágâªahãª foi Qtª/sªlª?;mggs.
peunlão « de. ///

pois de seu rezregso do WAS/5, onde fora a serviço do 'em Cel EDGOS s //

particular. (us 1a no, ERS/5 o 3,4MICGIOSA eposnteque avisas*

2 & 1 SARQGRLLOS que éle seria preso, je aste que transa '

8, |.r sunindo #ecomo era norma metadedos I2!s dormirem em 95"

e metade dor irem no Quartel sa & testemunhanso sang. eu guviu da2a» /7

ter sido aventada a necessidade deuma ligação com o Cel BARQELIOS que//

nessês aiturs- já so press, Pesponlga due "aç. Perguntado sa7

soube 4a ida «o CPOR/S do Ten Cel OKapós a prisao de Gel PMACAL

MB, levar ums 7asaga» para es Igtea de CPOR/E , pesponleu (us sim. Par-/

guantado se "<< eu pessoalmente a do Teh Ca! Emº?; sasponÃieu !

nue sis. lo qual era essa Nag, respondeu que o 116 Cel figª“?

L

ES

formou que o Cai do CPO /5 estava preso ea aaa "marando Q4xer QUA Co/7

go7s 98 mir TtIV CAOS SM Tomar quaLquea aTrrruns, - qua 98

ALUNA ImFoOrMAÇio 00 ORDEM DáRIA UM GÉIMO DE MANDAR ANSAR*,Perguntado,

se soube da ida 40 "argento DUDAR na noite do dia primeiro, a cessa ja Co

renel B/ARCULIOS respondeu que sis. Perguntado se o 35% Bªilª lhe

aftiu algum: mensagem do Coronel SARÇA $ e qual essa mensages, ""!01

3&uque saindo 4» ida do DUDAR a casa do Cal 8a

ber e da p:isão do Cel BPARÇGELIAS e qee fãwtígíàâââªg $ havia 3115,

tendo o8,4 DUNMRX dito que o Ce1 BMCGRLIOS estavipriopor erder lo C-"

da Resião e 1us % [ar gentes deveriam manter a eslma, 103 fãsr boua9 oo

rgwtaâa ss foi somente essa maga, eu recado pelo 5%

D ja que o depoente era de confiinça éo Comandante a

do HR/5, pespondeu que se gosava és eonfiana era ser queto-: prufis-

sicasis e nao pessoais g que o regado recebido do Uarsento PUPAA_ plo /

que se foi só esse, Perguntado o que tem 3 dises sabre is list

qoea, mesmo por curir dizer, dos Sarguntos do CPOR, som&“ responisu

gg. não., Perguntado se sabe ou ouviu diser estar o Capita: à

ário com o Corons] BARCÉLIOS, respondem que cuviu USF o.:

"LIQGRAB1 solidario com 6 Cel PARCRLIOS , Perguntado se viu e Capitão L]-!

EI no seu acusrtelamento, Feespondeuque sim, nas proxim! | do fez!

nho, Perguntado ss se recorda de algumfate que nãol, dize, não lhe !s'

perguntado, respondeu que no amento não se ilemb;a. i  p&êe na s 3!8

se e nem lhs foi rarguntado, deu o ensarregade dasis 1 r 1%£e sor 119"

o presente depoimento, e de como assim fizeram a; testemihas as -e:- |

das deslersções, mandou o Encarregado dasts 1132113339 lavrar a |F >ente/ |

suto, que dapois ás lido * aghedo conforme, paí por sie rubricado - 83%" O
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sie rubriscsdo e assinado pula & unhas, e comigo Capitão

Msm Ricardo Eilho, servindo de Esorivaa, o eseravi. .-.-.-.---
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nes junho de mil novecentos e
Ay no Www)
noarreraão dente intt&rite, com!

be- 93 de smªl'íxfiâ, ªmar.“? € $

a

fêa ée #er reinos upbre os f-!
> iacustite, Mio: ($$—IMZ“)- Cem v

idade, de ªr.—neh”; Hjiokosx a D, gás ªiª—?ª:
Parana,. Mªxrw* do Berviado no 32%%%%&?“

". Parsuntads o que tes . ”na;ate/
| é O © AS ai4 “;;;-É que ou menos no amigas

3rO,, foi convi 354% ª ªªªh FM/04, page fazer part de C: hera,
"FW seo e 33 woe) final i (iª 858 uâãºªdw à %%%&-
g 3 & f ie ay Á Aia ”? fila.—'Éwªíâªªs É“ &“A)— 'à?mw5%

LA 3. | | quem meis fazia berte, ne eua Xinhuª é fer> des
u que não sabe. Perguntado se o ? ar ventos BM

ARI 8 testes : liam p: “H do CF,
se > favas egum» $éss ou rão. Perquudo sa tatua: B #
ser paris do 001, respondeu que - Ferêmtdo o Éde

aam;—sí Fe as atilvidados jos OUafg>ntos de U!)/5 no dia ifs
&bFi1 do wwww apec, Tespondsu que o Sargento 7140" trmtàa []AWM Da! Oo " do . belacimento se Junter-s na 58 C4a dea: ªura—m às João Goulart, ceternimamãs que fasse feito /

Ato para ver cus um e ques 1 fic.ntea WL"is de 83 Jªmªwªífâ & uiª &. &“nglc *Suª “&“ ada o ia
. 2110184 Propos * "ender o Coroas) Mato ,

* o ' lafgento (1NUA que e ªgrwàâtª
|%%%&“ cálsa, e os, e ordens. **oo mm.. o da sanvauwu Peunia os Sargentos m'
Rsáageu do (4 legião. Nosse masento o“ªtraíram L
36 a peisvr* $, es nome ªº“ Taiff!m; m”. É“, "BG
genires a e (» J Conlará porque epa corsta à

80, convidando os componheiros a dar um passo a frente, na
1 tªlãº; jenda entao o Coronel Chefe do Fªlªvª?** W

peis --a wªrm 18 aªs—;$$141, P; ?* -s :
dito as - . Nnme Fuis ou menos as e uma»fia W,m wiwpara ir fslêr com o Guronel BARCOS, "--pumapad

1 esse aviso, ,Fesandªmjus não sabe, tendo o Wª$$$ eaw dada sele wu?19 gt VAIVON , que der'srou não)
Maw pefindo ao inf que faut em seu lugar,

2 alo * ”Lagm es il sia "A s
9831 38 Caapora»! 3 ' » &j !
,agºân_?z—ªââaf do Sul aa

É po tie
$ Cree aah; és casa 1%

A 1911 qee reentontrava no cana
Baias terdo, se 4olia
Aparas * ºil, numa vistura agr

' x &mçúaaaumna eªm—

”grutas, encontras fpa
Gg jabe o houve, se dirigiras a Agencia às
eerés da mela hora, transmitindo o

S. é Caveriom ser gus
de fumaras (ré Lajes, dunga “nª oltê na
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É te 81 © de seenido e (139698 & rlímçae te me no 1ormal, %%%&
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"É ªii, he tai € esas 149 ena aÃ ª?nª é %% Gªga ªªãªªhEirª“ & &“!"ªªw

 

sia mublicação. O BigaWWiro s ** , Iesimeive 009)

jos tudo nilevente, 1950 iaªªa, e

a exeliente ,

  

as cor ,,!ffrêª E

des 8 de 8a 8 , 'ªs; mix;

posale jr 141 86 8 oito horas, Nesvaio 19 hav%a "?A

pelo se tivo de -; tar com» sido 6 formtriado fio às expedlêente, que «a

geral ode soas nãe ia, por ser Major Bsperisliste e nr Aa “»;

failtor as expedisrte, prolmrou provirqua no F
dªtª“. m

€ f a 1 1a

faxts sempre até porque Boreva Wio de Becola, ©

essa jamaªªíww» a #mpós -a punição de WM e 01%

   

    

     
    
      

 

  

    

  

   

 

  

  

  
  

  safra oito 4.5 de €£$W da Jna- é

pm usa dssáltas, É esto fo4 a razto que o depoun'a açha que cemaraoo - 2

cádentes e não je ordem ideolégioan; Easbmece o deposnta <1e após este Intl

dente é us rev) taram os Dos y Luª—“M$ csronss pt

Perguntedlo quantas o nªpa“?! esteve ao Nor ©

%%nãº; e e% a? I e qee%wmwswgwa
ÉÁ Em“

ap; farguntiodo é < e âspoente conhacsa o Hojoo 4 —

Ã, fe pos a gw me jádisease, conheseoa nesta Escola - dous o aaa "

Aviao % ªrgbnsfum,NWsAmemto aota às 1 956; «ua-le 80, %

ss&ebanado, > * taphés|não é tido pelo depomnte comp como

saque dás a, 9guidesWing,e :Wªmª» & B ,na—mum. se 816,5%

vemealdor, (3:99 "u (3a ? sf é Mejor CEMSO seria à -

joe oo je ªtá—ªagªulçfãªt pera que pode «58 Amªm». sue

segs negão) os «*é euvã qua o Major *o 3413 3)sãº: Pa Ié

1
[] Wàmw 448%

due pele aiietamdo Sergentes enAlgo ,
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Apdisig!im, mmàWtsraWwaçâe,

highwªy: de ex PresÃde .

WW_ 

_ 3 “rªgga—aw "oa

! iamente as àªàaraçªu;

“ªMmaxms e sumelte de ser <

pesar a deles . que 199 fazendo de 3

deu 4#* so Insfumisãas, imqurtas *

pél: Depois de tar sido preso Dos gerei

CAU+ foi exonersdo de Tastautor da ..:-.aº de

! ie re da, e tramsferido pera lagos %% E

ra preso, Mão, estáveaa prása de201 oaââaiª pªr mo "

o0s Ma, *pera f$- cumprir e se daver. Em* 2

9339115,“ do depoente , %%%& às joals ©

max—ªw'a61&Ms ep da m Tm fw és

besion! a eleição do Pre-Iãente FRF10

"nte daE»ina Meta egemª aii-iª à DMWer, ** “adªm Tra

&, 99 3.33 Ee : W“; fai *o Iªi? Revise

Asa, sem 9%à“? e otive gajª,?is,. Depois, c

% e que não se *eMam porque reu também

35 para esta 560018, pelo qa é 8

- fºªm“ ?““?ª'àvir arao Fe x B ©

* aaª?“ “Lígiª “R$“ 31690 13to de %%%&

fes
atrªiriª“ 81 awma &e -

ter torlcª—& partião mamaquestão ªmª“:vªrzim,contra e Te!

No Perque de 3& Paulo, esteve -aiai?»ee : &

arião sa dis tribudção de essas

nitro de 1 9a, requeros aa tramaereno"- ”íªm

s Magor amªmwàMÇÇ—m

y a Assistencia Social de Parque, o %

i, EEM kat/+54? i4floi3, Márte % www“ sa faos né

Llenasexistentes dentro de Parque, estre aivis » m!Ja *#% "

dl assistémvia de qUe 3é ogire $$$“ ds pala ii" mªªªm

. combatendo o desprestigiê que existia nono comércio & ªmam,em faos 6

às créii to que &sz 18, à teme situação |[igapceirs de %%%& $ mr *e -

tos, proem amo er Lªiª"tagem âmªxáâ; ces 14 isserava, Fats

aje, pare que da: Brigadeiro DIRSU, (Wa bes vonktade pera o à |

ªrmam“ tante que apesar los 8e9o pedidas som asian 1 e “ªgiª R 12%

i »

$

a o a pare a Reserva Reprar _;—# ª—ªa R6 ªªª—anãO da

dara en VADIA
i

a Dem 140 gªnar

a e DÃS Wªgoto

e 1 fªiz-,ggf'ªªnªsâf ,
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'mtevs monissões +
mr as estao ralções fôsse
pera a é a provo ile-QM“
Ya ou”Wim porque
Curitiba, s/ pisou na S08Ó,
e a m: para reclamar seus venalmemtosei

' gen pedido

abosso <

#as

ª.“ SÃo sm. Mica permnsces mls de “lí—»
Mª“. ummaaaeumw

alumosanil—ww
msm

  

WWaum» Mªu m

e todos c. lirgentas que o
.. ido: 3 FR

jamiis pregou 4 subversivas ou «mas. um aeusag

uniam, e* tamem

n 19h4antero nos Untãos o umª!“amsias:  

mente e saté pronto a esclarecer outro
. de Sen'ria tenh 1hê escapado, :a“ nada meis d
É“ é emar-egado deste

e auto quis, úspois de lido e achado cer?#
3.5 Aiite e 4a, -o)

 
ªi“6 100.1 PINTO - iv,

rc rrogado & 1a
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Mamma.

”&“.me termo, faufiandolave
orêo asim. cou e IrPromo to

qâlmncmnbmacmª
ALA IM , 24 "on A&h Servindo de Eserávão, jus o *sorsvi.
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508 R0. 041.3. A5 .64 FZ: ff Ma) CERVEIRA &

ef %/ esc /

mandante da Sa RM e Sa DI. Assinto - Informações (presta). I -
&eço inicialmente a Y Exa a referencia elosiosa constante de
grama data do de 2 do crrete, Comveu-me realmente dito te
e sensibilizou-me por ter procedido de um Chefe que ebora não co-,
nheça pessoalmente, tenho na mais alta consideração e admiração, pe
la atitude petrióticg e corajosa que assumiu, ao soar a hora dade-
feza daatx—1a, nos ultimos awnmm. Parabéns a V lixa ªr G.,
nmlDARIOCOMQCmeMwm g V xa por muitos e
nos, II - Tendo tido conhecimento, após ammcomguaraoun/
1/4; de 8 àmta, &a exclusao de fuera:ap to &

, dapondeOuitiba,julopertunointerêeª € Aa
a V Exa a respeitodas relaccesariªnª omma.)
o Cel Barcellos, então Chefé da la CR, wmpma
das as Voelegacias de Wata_8o Paraná, irspeção essa que s
levada a efeito pessoglreate éle, &mmnhdo éo Na) Cerveira
2 - O da fesião autorizou apeaas a Chefia da CR, say acompa

nto a reslizar as visitas as DR. 3 - Durante a irs à es-
. ta à tive o mimconmto comoCelBarcellos, qual fi=/

quei sabendo que 3 tado Federal pelo PM", sêm que se
casse em mais amamospo ticos. - Conforme se deduz dos fatos//
“amantes, un ds objetivos a a r, durante a inspeção às à

#
Nã

la/apsocmto.ªo29rennelfbcda DR.ao ªs:—emmª

  
  
    

 

     

era a divulgação, entre osantenas legados de

   

 

candidatura àªai.ª“ utação Estadugl em 1962, Boa mas
neira de se fazer mamstadoseotraepwm 1 5 - nm
go de,1368 o Cel Barcellos romoveu un Congresso de Delegados
"T mento em Curitiba, compareceram menos um, por motivo//
de mim desanimado. 6 -,Durante um das Sessões de estudos do Con-
mae, realizadas no próprio General, alguns de meus cole-

Delegados de Recrutamento, falaram que irgsmos participar de /
WMI"QMW&%1 Foi então Que iiquel sabendo .
da candidatura do mesmo., 74 muito “fimose reªlizou ou se
se peslízou, ignoro quem de vesse é pm estra/
a nós proferidasamteamníâoªo Fel Parçcelãos declaraçao-.
tava na Chefia de por castigo, masque esse eas somente o //

! honrava, sem lhe trôózer miores crmepécias, 9 - jantar de des
da, levado a efeito nm ChurrascariaPinheirinho. o Cel aan-1.3

e apresentou a todos o Mai
  
   

  
  

    

m fiste mou de palavra, decla- |
o-se candidato a Deputado Estadual pelo PTB um se definir 14e .

[+ gim“.10,- Após regressaraos as Vele , 1 $ acredito
e todos os Velegados mensªlan %Maj

gugu“! cartuns a so ronacampana A
bem moºcª carta do Cei Barçel1 acand!datura//

Cerveira, 11 - Antes de m carta pesso-
alao Maj Cerveiraum definiçã A10a,“umª negro
garantisse serarm—9%. mas a palm em subterfúgios e/
sem satisfazer Niva apanhei todo o mterial de propagan-
ée recebido e o faminta. Aênirsi-ne cortudo que o Ci
tado mmao tivesse obtidº, mesmo assim, um voto em zm,

 

de pa comple te desconheciêdo, 12 -m
da spam,nºteque 9Wancomamtaçwa
Campo sei se por a & ªo]. >

  
  

  

“mtªsFeiro Team, ougrataali $
AA 342 ªmªnte.

e

E Commsg atm a “:.an Íticas, sem si 1
asta de licêerçgs para tamento de Pd

€»:&mgâw. âmªgº: o qmà um:mmDOr//

Q da Fevo - &Cre fatos mis graves tenham
do. Achei, todavia, ser de minha obamª» elemificar Y ma das o-

  

 

- Gitinua -

 



n$ Po .FAi . a 9.965 pá

(%%; D

Currências aqui relatadas, as Quais poderão contribuir para alesclareciment ªs se tome necessário, 15 - Não acho improvável//
Que entre os gados de Recrutamento haja filo-comunistas. Poder
se-ia averiguá-lo, consultando o mapa da apuração de votos, napar
te referente ao Maj Cerveira, parase saber se houve colaboração e
dis tribuição de cédulas por este ou aquele to militar, nas /
Sedesdas diversas Delegacias de Recrutamento. - Reafirmo a V./
Exa, due nenhum rancor ou antipatia sinto por nenhum de meus camara
das e se me dei ao trabalho de elaborar o presente relato, foi mo-

do apenas pelo desejo de colaborar n, tarefa de expurgo, ora en-
retada, tendo em vista a salvação da Pátria ede suas Instituições.e nª,. EL ( mIAI 'um 29 Ten QCA- MI à” m..-...—.-.—._V.-.—.—.-.-

;)*—MJ 2o9bia dt A417

e destePo ag € 224
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1 58RM e 5a DI,CERTIFICO que nos vos 1

qu

exa ci-
al-militar de que encarregado o Majôr R Os BIAN
CO,no Livro de Atas do Instituto Cultural Brasil-Cuba, na fô-
lha número 1 (um), consta o seguinte:"HISTORIÇO- Pequeno resua
mo das atividades do I.C.B.C., desde a 19 reuniao de estrutura-
qao até a presente data.Conforme boletim emitido no dia 11 de
junho de 1962, até esta data eram as seguintes as atividades /

" lo I.C.B.C.:-Dia 20 defevereiro de 1962,às 20 ho-
ras, realizou-se a 1a reuniao;:Reuniao de estruturação, na sede
provisoria do I.C.B.C., a rua Voluntarios da Patria 475,Fd Asa,
16o and. 3/1601.-Nesta ocasiao foram eleitos para Presidentes de

.?Honra:Dr LEONEL B LA e Dr FIDEL CASTRO; para a Bireçao Cultu-
PealiDr SEBASTIÃO LINS-Advogado;Dr JOSE RODRIGUES VIEIRA

ticoseDireito dariodo Perana;AÃG I ALVES PER LHO, General;Dr OTA
VEIRA,Cate&ratico da Faculdade de Medicina da Universidade do /
“;D? AMAURY DE OBIVEIRA É SILVA,DOputªdO e e e o e e o e e o e o e o e e e

e...». » ALCIDES DO AMARAL BAR S, Coronel; ARISTIDES VINHOLES,/

Presidente doHOW Nac ista do quçooooooooodoooo

outros nomes,resumo das atividades dos dias 24

de fevereiro de 1962 até 4 de maio de 1963, constando como ulti-

mos assentamentos 298 e folha 3194 e 4 "'".º) o e ee e * e, e e e e e e o o e o o o

.. Alem da aprovação dos seus estatutos e da eleiçao da direto-

ria definitiva, esta Assembleia Geral teve como f idade esta-

belecer um plano de trabalhos, sendo quese decidiu iniciar um /

curso de lingua espanhola e linguarussa, como atividade inicial

e continuar o trabalho de divulgagao da cultira cubana em nosso
Isilda—"(Assinado)W POD d0a"é=* e -a o** a©"ama a"" a "" o "* aa 4am gam a

Certifico que todo o conteúdo do Livro de Atas acima referido fo

escriturado e assinado por NADIA KIRAPQDLESKIS, com tinta de cô

verde, e que a assinaturadam idêntica a existente na car-
ta datada de26 demar is, dirigidaao Sr AGLI- |

VIEIRA AXA ssinacom tinta de
OX a citado, eu, Ca É

tao MILWARD, servindo de escrivao,mandei passar a presente

   

 

   
      

 

 

Certidao que vai por mim datada, assinada e

PR,“ 8 de junho de 1964. (Xx
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Cap(00)

" CÓPIA AUTTHTIf'AF E DÚCIRENTOS©- Foi àeiliberedo e preciss providênciar,.

cou o rico, o iselio, Otto períunteudo , digo, porqueuso eu

e o iasconbe vemos visjar 1) - Carte ao ienco Apriner sôbre o asugnto

que discutimos com o Cerente., 2) - Carté ao # nco de Curitiba, sôbre 0

pagamento do 13o certo, 3) Certa ao Banco da Provincia, 4) Certa ao

Banco _Itesu. 5) Correspondencie e todos os #ncos de Curitibe sôbre e ª

decisão do ThÃT?.6) Carte a todos os lucos sôbre o salério profissio-

nei, 7) - cos Pencos, Qucela e dios, palatina cer: .s9 e se

culsres, por lenços. 3) - Aeuniso eou Os begcerios do Herce paulo

tidos, cuja audiêncie sora breve., reunião com todos, - diretoria .

do Sindiceto e o sdvogodo, Fineze ficer com este pote, discut r e pro-)

vicencisr.,. Diíscuto é &eneirs de fé 206 r, ias) frist£o - Para o Érico.

Quertel es Curitibs , sos três dies do (38s dg junho d 1 novecentos

e e q tro, COMO ORIGI HAL é

eeeo em X- , Ceoitao servindo i C E ECrêto,

  

  

    

 

  

     

 

    
   

   

   

   

  

    

 

  

 

     

   

   

   

  

  
  

   

   

   

ALXNHAMN (3). Aai «

HH DO I P H MKXRBYTO.e

"CÓPIA aAUTÍNTICA Dt - Curitiba (PR); 2h «eabril de 19628.-

0f cor., 1."rel nin com grounde setigfeçãao e honha, to-

denca e erdsde de cumprimentar, ée tra vês de 9. iixcia., o va lcrogo * 9

Povo Cubano", eo que 1 coube a (IML)]. terefa de eecudir t8ds e América

latina, desoertondo-e pora lute sobretudo, eu defess de sua |

economia e da liberdede concrete pars seus filhos, pele escôÓlhe de 50*

nostivo, sen ingerêncis de trustes internescionsis. Parebêns,

vos sm. gos cubancs! 1 que Esse exeusão protriótico cale fundo, tanõêes,

em todos oa'brf—siiaix-oa, principalmente nes cilesses hulio, digo, husil

des, a ocoperêriae e cempones, que constitue, se duvide, é explicite (6ª.

ça de nossa Nação, 2, 44.6 %%%&»Mªliªwªw

trabalhendo dentro do possivel e,sines ,teutendoaquiloqueseJu 6a

impossivel,oreder -nais emple “%“Ébértíú'e o &&QXÁLQLÃQMWJ 5a 9

cubens. 1o Báqueno grupo inícial,quedistinguiapele.conpalivida=-
de com quedefendia esidê o oque eonpõesomQviínento revolucionsrio,

se eovolumecodevez neig, con sãesso de novos idcsi 9,

dementelíidsdes srejada,piUgrgssista. j.lgsin, estenos certos de que

dentro de nouco tempo, o Persnua todo ester" csoscitedo a lhgs dor cob

tura prÉétice e subetenciel1, 358gangªnJcicnelistese Je estao sendo

disêutidas com nois vigor eu ro a púbiice, nos ginaicsatos, no é jieu*-

te de trebalhê, Obstente e rcsção que aindeencontranos, las é
#e ee -

problema de educesção e politização des o quel este.0s e to cau-

do con bastante entusiesuo. 4. Isto pôsto,eproveitendo e ida do vaio»

roso dirigente sindical DR, FURNANDO THISTAAO FulaNDS a e596 (ida =

de, gude, us qualidade de Prgul dente, represgntera - Yôóderação dos

no Parens, junto e sua ção (Ctontec), e tendo é

visto que, a) - que êste comnpsnheiro é, de fnto, pessoa de expoÇç88i-

ve importânci- psro nosses etividadeg no Centro, tanto pele posição

ae ocuss como tambén, e por sor ligar autêntico dos

trebsihedores e componeses, e, b) - ester e. cond qnhnes ée tro ngnitir

com lucidez e coerência, os conhecimentos edquiriãos cod a vityem, +

soliciteuos dg 9. UxCis, e especial finew de, ue vísvel £ôr, inclafe-

10 na dglegoção de brasileiros que vísitere Cube dor cocesãÃeo das co-

iemorações do "DIA D' , PRÍMTHIRO Dl "179. Syâproveítsando

e oprrtunidade pera apregentar e S, Excia,os protestos de nossa esti

ma e distinta consideresção, (ONDIAIS SAUDÃAÇOSS - CUMIURAL BRA)

CUBA, NO PARANA.
continuo no f1 deis

  

  

 

 



 

  

a a f1%1 dois

(Vontinuação de cÓópis sutêntics de docuion

Triístao Fernandes)
.

& OCARÍ% 6GP'BA - Presidente ALAIN !AUIROS ]

Vice-?"reaãaeníe- A Sue o Senhor MíbeIxador de Cuba no Brasil
A/c. de lider revyoiuciongris, "ns Sercento Unbaixads de Cube
Nio de Jeneiro iªn) Quertel em Curitiba, es três d ho

Ccoentos - segsonis e quatro, (ONP RT CAM O CRMIGIRAL

   pertencentes so Sr

    

  

   

 

uCapitªo servindo de escrivoo
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UC DO% 3:53?!)

*CÓIA D -- DT CUBA - RIO Do JANEIRO

Rro, 2) To de Janeiro, 27 é e abril de 10963, "A O DA A

CI MW - Sr. Oraci Cenbe - Presidente del Cetro Cultural Brasil-Cuba,

no Psirene Curitibs de Perená, Distinçuindo senor- Cirva la pre

sente, para hacer llegor s 10os nienbros de ess Institucion, el e: ra-

   

decimsiente was sincero por le gran labor de con. re tc nígzecica que lie

yvaa as cabo entre países, Bresil y Cpgue, asi como por les fre

ses elogioses pára muestro pueblo y nuyestre Revoluciôn., Con 1e896cto

, a1 viaje del senor Dr, Ferusndo Triste o Pegªmºs. ienentesos iufor-

marles, que hasts el momento, no teneios notícias de visngjes a Cubas

sunque tendre.os eu cuente le figure veliloss de este dirigente

sindical. De iisted nuy slenténente. (89) ilegível - Quertel e. Curiti-

be, en tres de j4aho i ecvecentos e segsents e quatro,. CONTAR

M O_ ORI AP

-p)

   
    

   

 

 

NTAJUON
SBRViNDho D' RBOCHIVA,
TN ARRUICGAD:”;x/x PiAy CREYO

*cóÓpIA AUTÍÚNTICA DD. Dor miro" - CNÓRIISO SINDICAL DOS PRABAILHADORAS

qo 19 33 SAIA - 3, ) e To/1AhÇO/63 Caix Postal, 1540, Teleof 4-

v5e3 - - PR - Documento de Tesrmrabkia - C1M618.153,00 Descito

mÍíl cento e cincoenta e três cruzeiros //////// Pago despesas de via-

   

 

gem eo Rio de Janeiro do e onperheiro Tragª; $ ndes, a serviço do ;*

movioneÉto sindicsl, nos dies 29.6.30.0, 8 1.6,83' , Confôórsie passagem

sanex ! de ida e volte, 12.053,00 3 diariss pora deus

no io, 4.500,00 Taxi, serporto, 2 Cum tibs, é dáoisttão, 800,90 TOtel

18.153,00, 4 Quentis de dezoito mil cento e cinecenta e trêscruzeiros

Curilibs, 5 de agosto de 1762, Paçue-se (as) Fernandos 7 ho P Ns

des Presidente - Pago - Tesoureiro, Quartel em Curitibe, en três de

tunho de nil novecentos e sessenta e quatro, CONMFTRU COM o_ORIGINALÃÇE/

“...a-“_ " a , Capitoso servindo ãe sserivso do IP
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"CÓPIA AUTENTIGA DE DOGCUMENTO"- EMBAJADA DE CUBA - Rio de Jane

PO, 27 de abril de 1953, "ANO DE LA PLANIFICACIOS" - Sx, Uraci

Gemba - Presidente del Centro Cultural BrasileCuba, no Paraná -

Curitiba - Estado do Paraná., - Distinguido or:-Sirva la pre

sente, fªrª hacer llegar a los miembros de esa Institución, e1/7
agradecimiento más sincerro por la gran labor de confraterniza-
ción que llevan a cabo entre nuestros paises, Brasil y Cuba, //
asi como por las frases elogiosas para nuestro pueblo y nuestra
Revolución. - Con respecto al viaje del sefior Dal—Enganag%*gggs—
tao Lernandes, infornuarlies, que hasta el momento,
tenenmosnoticias de viajes a Cuba, aunque siempre tendremos en
cuenta la figura valiosa de este dirigente sindical.- De usted/
muy (a) Rubrica ilegível sôbre carinho com os di-
seres "Embajada de La Republica de Cuba - Us
tado do Paraná, 5 de junho de 1964. Confere com o Original

Capitão Servindo de Escrivão.,

Maj. Éncarreãná
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du . "Tendo em vista a vinda a estaCapital, no próximo sábado, do

Sr. Carlos Lacerda, governador da Guanabara, a FRENTE ÚNICA DE

. "MOBILIZAÇÃO POPULAR, em organização neste Estado, dirige-se ao po-

" vo num sentido de alertamento e de afirmação de posições. Quer tradu-
zir o enlutamento popular pela presença de tão triste figura, que aqui
vem a fim de paraninfar uma turma de formandos de jornalismo, depms
"de receber o repúdio dos estudantes doseu próprio Estado .

E Aqui vem uma semana após ter recebido apupos em galvador
[numa demonstração de como o considera o povo baiano.

! Certamente aqui vem falarem democrama, procurando apa-
_gar da cabeça de todos as agressões e violências que são cometidas por
sua polícia; por certo vem denunciar um suposto golpe, êle que é a maior
vocação golpista, por várias vêzes provada, neste país; deverá vir falar

. " em defesa da liberdade, esquecido de que as prisões de seu Estado fa-
" "bricam tuberculosos e loucos poderá falar em cmsuambmo, não lembran-

do que é o primeiro a enxovalhar a consciência cristã e a ofender os
bispos e padres brasileiros; vem com certeza dmglr frases bonitas à fa-
mília, êste filho que depôs contra o propmo pai, vem, por certo, falar em

. educação e saúde, êle que entrega o ensino da Guanabara aos comer-
. "ciantes do saber e encaminha doentes e mendigos à morte nos rios.
| f'Por certo virá falar em soberania nacional, êle que vai na Imprensa
_ americanadenegrir e humilhar o Brasil. Si

'n O assassino de um Presidente é tmstemente iamoso e não pode
ais enganar homens honrados. Raivoso, êle tem se destacado por mandar

bater em trabalhadores, por procurar lmpedn' que se realizemas refor-
“mas de base necessárlas ao desenvolvimento do país. Distante do povo
que o repudia êle ataca os pobres e defende os previlegiados.

f Ele aqui virá, mas não deve merecer atenção ' de um povo
dígno e trabalhador.

Todavia, muito embora o sr. Carlos Lacerda faça juz a tôda
"repulsa e a eldade se enlute com sua presença, não iremos agir como

 ôle e seus aliados agem. Nós “espeltamos às liberdades individuais e
" "não faremos como os irracionais amigos do Governador da Guanabara
fizeram em Belo Horizonte, agredindo com armas o povo que assistia a
um comício da Frente de, Mobilização Popular.

Ele vem e a cidade de luto repudia a sua pessoa,

Guritiba, 5 de Março de 1964

FrenteÚnica de Mobilização Popular
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COFIA CONTRA O GOLPE - 1. A crise nacional, defla-

&rada pelos governadores Magalhaes Pinto, Adhemar de Barros, Ildo /
MencEneti, Ney Draga e Carlos Lacerda, após os próônunciomentos do
Presidente joao Goulart nos comícios dos diss 13 e 30 de março, é
uma crise de luta aberta contra as reformas de base que, agora, co-
meças a ser elietivadas pelo Govêérno Federal. Só após óstes atos é /
que as reformas passaram da tooria a prática; só após éêles é, "uso as
fo£ças da reação passaram ao ataque contra o Covêrno do Presidente/
Joao Uogulart. - 2, A crise é, portanto, uma luta aberta contra O
povo brasileiro uma vez oug es reformas sao o caminho mais curto //
para a mseliãoria das condições de vida no país., Quem está contra as

reformas? Apenas os latifundiários, os especuladóres, os tubarões,/.
os políticos traidores do povo e os impatriotas.,. Quem está a favor/

do Zs0olpe? Os latifundiários, os tubarões, os "speculadores, os impa

triotas e os traidores do povo. Poderá, então, o golpe ser'a favor

da democracia? - 3. Uusis os golpistas que "uiíseram tornar Minas

Gerais um território separado do BRASIL? Aqueles que há poucos dias
Juraxam estar defendendo a Constituição, Comoresgsm agora a Lei //

a
Lá
A
é

/ Maior do país em nome ds "democracia". Quem sso os golpistas, senão
aqueles que, exploresndo a fé crista do povo brasileiro, orssnissm /
movimentos, tentando dividir êste mesmo povo? Como muserem des
truir a Ordem Legal, implantando no Brasil uma DITADURA? - A,
Qual é o povo bresileiro? Serf o mesmo que desfilo em passestas em/
vestidos de luxo, contra a democratissçaão do ersino? Nao, es
ândam de sutonóveis de luxo é "ue se reunem pars derrubar os que, //

digo, derrubar o Covêrgo. Us trabalhadores, os camponeses, os estu-
dantes, os militares não greduasdos, os funcionários públicos, as //
donas de casa nao participam de nenhum golpe contra o govêrno e con

i tra 88 reformas de base; como podem entao os csolpicstas falar em /7
nome do povo? - 5. Se em Minas Cergis nao foi implantada uma repú
blica iniependente, no entanto, um líder camponês foi assassinsdo P
mais de sessenta líderes sindicais e estudantis foram presos e, na-
quéle estado, vice agora a Lei Marcial decretada pelo indiscipiinaà
do General Olimpio Mourao Filho - Comandante das fórças do exérci-/
to, Na Guanabara, vários líderes trabalhadores foram detidos pela
poílcia do istado,. O de Seo pronunéiou-se contra a
Ordem legal, ao apoisr as atitudes do governado) mineiro. O Coverna

. dor do Paraná, até agora, como é seu dever constitucional, ainda
nao se pronunciou pela manutençao da ordem legal, permanecendo, //
como sempre, em atitude Jdubia é sem definição, esperando tirar par-
tido da crise que amesça o povo brasileiro. - 6. Um vista destes/
fatos o Comando Ceral dos Trabalhadores, a Frente de Mobilização $
Populaár, os estudantes de todos os níveis, os militares néo gradua-
dos, os oficiais nacionalistas, os parlamentares fieis à causa pop
lar, e todas as forças vivas aque defendem o progresso e a indepen—I
dência do povo brasileiro, resolvem, após o estudo da grave crise /
política, conciamar o povo a se manter vigilante na defesa da demo-
cracia, lutando pela manutençao da ordem legal e na conservação das

liberdades democráticas, situando-se cogtrárío és posições
tas das forças interessadas na menutençso da miséria, da exploração,
do analíabetismo, para nao perderem os privilécios e poder nue des-
frutam e que seo representadas pelos sovernadores golpistas e por /
todos aquéles nue os seguem., - 7. O Comando Ceral dos Tratalhado-
res, em sua direção necionsl, já decretou s greve s partir de hojeá
nos pontos estratécicos e fundasmenteis.,. 1 "ualouer momento, de pen-,
dende da evoluçso dos acontecimentos, os trabeslhadorss de todo o_jó
país irao necessitar estendê-lsa s outros pontos, pars é monutençao,
da ordem e dasliberdades de todo o povo., Conclamos todos os patrio-
tas & vigília e 8 prontídao em defesa das concuistss populsres encar
nadas nas reformas de base. - BRASIL, VEMCERENMOS. - Curitiba, 3i
de março de 1964. - Comando Cersl1 dos Trabslhadores, ?yçggeÉde 113
Mobilização Popular, Diretório Central dos Estudantes, Uniso
naensedos Lstudantes Vecurdários, Deputados Luiz Alberto Dalcanals
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TERMO DE INQUIBIÇÃO DE TESTEMUNHA i Ájo)
S27

Aos treze dias do mes de maio de 1964, nesta cidade de CURITI-
BA,PR, onde se achava o Major WALDEUAE OSWALDO BIANCO, encarregado
dos inquêéritos,comigo, Capitão DORALDO MILWARD, servindo de escrivão
compareceu aí a testemunha abaixo nomeada, que foi inquirida sóbre
o ofício de folhas no2, o qual lhe foi ligo, declaranco o seguinte:
RVARBISTO RIBAS, com quarenta anos de idade, brasileiro, natural de
PAIMAS,PR,filho do AUANTINO FERPEIDA ZIBAS e de FABRICIO DE
MEIO PINTO RIBAS, casado, funcionário publico federal autárquico,/
lotado na Delegacia do Instituto de Aposentadoria e fensões dos co—
merciários, agencia de Guritibs, residente à rua Dr Pedrosa no 75,
apartamento no2, depois do compromisso de dizer a verdade, disse que;
o depoente é antigo membro e fundador do Fartido *rabalhista Brasi-
leito do "araná, sendo getulista, mas com orientação verdadeiramen-
te democrática e acentuadamente cristã, jamais aceitando ou permi-
tindo a infiltração ou orientação comunista, "nacionalista, socialis-
ta ou fidelista", tondo observado que os maus petebistas ficam ilu-
dindo a boa fé do povo, inclusive dos membros do partido, que estão
de boa fé, escondendo as suas atividades subversivas, com aparência
de crigtíanismo ou nacionalismo, como observou atentamente o depo_
ente; que a depoente entrou em choque com os próprios amigos e cole
gas que desvirtuaram o getulismo, os principios estatuarios do par-
tido, para adotarem a linha esquerdista ou mais claramente comunis-
ta, due era a dacúpula, inclusive no Paraná, como observou;que, por
isso, já na ocasião da chamada "Legalidade", quando da posse do pre-
sidente depbsto, divergin seriamente dos colegas do IAPC, da linha
fidelista, nacionalista e comunista, mesmo na repartição onde tra-
balha no IAPG, tendo-se definido claramente contra o comunismo que
orientava a campanha suspeita da posse do ex-presidente; que ficou
solidário ostensivamente aos Srs "'inistros '"ilitares do época, Ma-
rechal Denys, Almirante Sylvio Heck e Brigadeiro Grum Moss, que os
comunistas pejorativamente chamavam de "milicos", defendendo a cau-
sa comunista sem jamais se dizerem comunistas; que o mesmo aconte-
cia no 7?ITB e seus diretórios, que êsse movimento culminou com a sub-
versão do comício do dia 13, etc, não causou admiração ao depoente,
que, na Epoca da "legalidade", foi ameaçado de assinato pelos seus -
colegas fidelistas, isto é, pelo estudante de direito GABFIEL QUE-
SADA FIIHO, o que ânti&idou o depoente, que, replicou:seja bom ati-
rador, por que se errar o tiro eu respondo" ique o depoente informa
que essa sua atitude anti comunista o impediu de ser colocado nas
chefias da Autarquia, -a que tinha direito, acreditando o depoente,
que essa foi a causa, por que os mais novos o passaram a frente; /
que do mesmo modo, o deposnte nunca foi colocado na direção do PTB
esclarecendo que o presidente ds diretório municipal era o Coronel
ATICINRES DO AARAT. BARRETOS, desconhecendo o presidente do estadual,
até por que as reuniões da diretoria eram sempre 4 portas fechadas,
jamais tendo sido convidado para assitiflas apezar de sua fidelida-
de ao Partido, inclusive nas votações, tendo servido de fiscal Ele
toral, feito propaganda e ajudado o Partido, que a úniêa reunião p
blica era do Diretório 'unicipal que o depoente assistia,presidi
pelo Cel BARCELOS, que às vezes era substituido pelo Sr OFLANDO MAT
TOS, que era o tesoureiro ou Secretário; que o deputado IRON NAVES
BARELOS, comparecia às reuniões do Diretório Municipal e sempre /
ao estadual, que sempre o depoente e tove como comunista militante,
sabendo o depoente, que o mesmo tem ficha na DOPS, inclusive por

  



 

  

que um seu amigo afirmou isso; que o depoente era muito arsigo do

Senador NAVES e sabe que 8sse eramineiro, não sabendo se IEON /

NAVES também o 8, ou se veio de Sao Paulo, onde residiu; que o Se

m dor residiu na cidade de BARRETOS, tendo vindo a Curitiba como

jornalista, pelos idos de 1982; que o depoente sabe que o deputado

LEON NAVES sempre foi comunista militante, continuando ra mesma

linha, adotada desde estudante, sendo conhecido como tal e não fa

zendo segredo disso aos seus amigos que o comentanvan; mas o se-

nador Naves, amigo do Jepocnte e quo muito conheceu, também di-

vergia frontalmente dessa linha vermelha, já tendo tido atritos

sérios com o ex-presidente depósto que adotava a linha esquerdis-

ta; fazendo objeção és reuniões esquerdistas do PTB, no

Diretório Nacional no Mio; que o depoente assitiu 4 reunião, no

Diretório Municipal, presidida pelo Csl Barcelos, em fins de fe

vereiro de corrente ano, na qual se tratou da formação da Frete

de Mobilização Popular, formada pelo PTB do Paraná, sendo esco-

lhido por unanimidade, para Presidente, o Cel Barcelos, na reu-

nião prelimiaar, nos primeiros contátos, tendo sido marcada a reu-

nião seguinte paraformar em definitivo a Fronte, dando-lhe contôr

nos objetivos e emissões, nos moldes da mesma formada no setor na-

cional; que, posteriormente, no Fio, dentro do próprio partido, o

depoente veio a saber que a referila Frente era uma miscelanea, de

caráter esquerdista, formada por Santiado Dantes, Iuiz Carlos Pres-

tes e outros, lembrando-se de loi Dutra, leonel Brizelia, de ca-

ráter subrersivo; todavia, aqui no Paraná, ao proprio depoente fora

escondido o seu objetivo subversivo, e, na citada reunião presidi-

dadgelo Ce1 Barcelos, que, como já disse, foi indicado para a pre-
sidência sem qualquer discordância, com a aceitação d$éle próprio, os
dirigentes estudaram uma maneira de convecer os próprios vi âríos“
nas parédquias, Aizendo-lhes que essa Frente era de carater nacio-
nalista, cristão e que distribuiriam em larga escála as enciciicas;
que, ficou assentado que cada Diretório e cada Deputadoiriapro-
curar na cidade e no interior todos os senhores Vigírios,para con-
venc&-lo de que não havia orientação comunista nenhuma na Frente
como estavam sendo suspeitados;que, essa campanha de propagação /
da Frente seria feita em cada colégio de Irmas, Católicas, por que
os comunisias sabem que a Igrela Católica é a maior barreira contra
eles; que o próprio depoente foi iludido na reunião presidida pelo
Cel. Bagcelos, porquanto quando foi assitir £ inouguração da Co-
missão de "riecntação Sindical, situada 4 rua Prudente de Morais, /
entre wuas Augusto Steffeld e Saldanha "arinho, se bem se lembra
no número 111, o depoente verificou a esperteza usada para velar
os objetivos inconfessíveis, porquanto em larga esca-
la um folheto impfêsso com as enciclicas "Pacim in Terris" e "Re-
rum Noverum" digo "Mater et Magistra", do Para XXIII, dizes João
XXIII, com o imprimatur da Igreja, assinado pelo Cardeal D.Carlos
Carmelo de Vasconcelos Mota, de São Paulo; que as enciclicas con-
tinhar um impresso com aprovação manuscrita do seu Cardeal de São
Paulo; que, dêsse modo, qualquer um cairia no engodo, pois e de-
poente, observando a largo distribuição, com a introdução assina-
da por Alceu de Amoroso Lima, Tristão de Ataíde, não teve dúvida
que 6 depoente ainda possue o exemplar que, por sínali, na filtima;
capa contém uma de&leração ou recomendação, firmada por João Gou-
lart e Amaury Silva; que o depoente tendo viajado pora o Dio, três
vezes, uma em fevereiro, no final do mês, e duas em março, no prin
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cipio e no fimdo mês, não se recordando ou melhor desconhece o qhe

foi tratado nas reuniõessubsequentes do Diretório l'unicipal, admi

tindo a hipótese da presença do Deputado Wilson Chedid, que com

leon Naves e outros deram apoio 4 Frente, todos les sem excepção,

isto é, toda a cupula deu total apóio; que o deposnte voltando do

Bio, já estava desiludido por conhecer os fins subversivos da Fren

te; due o depoente soube de fonte merccedora de crédito que a

cúpula do Partido éra financiada pelo *artido Comunista, não terdo

conseguido saber se é oo de orientação da China Vermelha, da Bus-

sia ou de Cuba? que, soube que todos recebiam mais ou menos três

mil délares, cada um, em média mensal, para as atividades subver-

sivas; que, quanto ao Deputado, cujo manda&o fei casado, Nalde-

mar aros, esclarece o depoente que sabe que o mesmo é vermelho e

que sempre o foi; que o depoente assitiu mesmo discursos incenciá-

rios, violentos, de Waldemar D,ros, com orientação nitidamente co-

munista, embéra adotasse a técnica de se dizer "nacionalista"; que,

9 Deputado referido adotava todos os "slogans" comunistas, sobre-

tudo na sua campanha demagógica contra a Companhia Força e Iuz;

que, extranhavelmente, de certo tempo para cá, parou subitamente /

sua campanha deragósica contra a referida Companhia, que taxava de

imperialista, desconhecendo o motivo do silêncio; que o depoente

acredita que esse ex-Doputado, também fBra financiado pelo PC na

sua campanha eleitoral e de um modo geral, porquanto soube no Bio,

entre membros do próprio PTB, que toda a cúpula era constantemen-

te financiada pelo P.C., quando o depoente esteverna séde do Par

tido no Edificio "São Borja", na Cinelândia e no Edificio "San-

tos Vahlis", onde era impresso o jornal "Panfieto" e séde onde

Brizola atendia muita gente do interior; que o depoente, voltan

do 4 organização preliminar da Frente, se recorda, acsora, que ob-

servira com segurança, na ocasião, correligionários seus, presentes

cou impréssos] livretos, de propaganda nitíid=re nte fidelista, com

a ?otogrufis de Fidel Castro na capa em alguns, arque lhe causou

extranhêsa, tendo observado isto ao seu companheiro do lado; que o

depoente examinando o manisfesto "Contra o golpe", assinado pelo

COT., pela Frente de Mobilização Popular, já referida, pelo Direté

rio Central de Estudantes, V.P.E.3., pelos Deputados Iuiz Alberto

Dalcanalle, Leon Naves "arcelos, Walter Pecoits, e Waldemar D,r0s,

todos da cúpula do PFB, não tem dúvida de que todos os sisnatário

são comunistas e estão na linha subversiva ou, no mínimo, fazendo

o jôgo dos comunistas, e portanto sendo comunistas, perfeitamente,

na linha dêéies; que o depoente senconsidera arigo do ex-Deputado

Walter Pecoits, tendo relações com sua familia, mas, lhe causou

surpresa que o mesmo estivesse na cúpula do *artido, lutando por

uma cauga tão perigosa, como é o comunismo e de modo ião radical;

que o depoente, considerando a indicação unanime do Cel Barcellos,

para Presidente da Frente de Mobilização Popular, sua aceitação na

presença do na primeira reunião já referida, econs&deran

do ser ele a pessa mais graduada e que presidia o mesa na ocasião,

presume logicamente que êle tenha sído eleito e que seja a pessoa

mais graduada dentro dessa croanisaçên;: que, er consequência, o de- |

posnte acredita quê o manisfesto "Contra o Golpe", do dia 31 de mar

co de 1964, defendendo a linha cominospetebisia, terha o Coronel

Barcelos, com resnongsável pela assinatura da Frente de Mobilização

Popular, feito com o seu Conseniimente; que observa entretanto o

depoente que sendo ale um homem moneirsso, habilidoso, educado so-

siavel, uas escondendo muita firmeza na sua orientação intima; que

o msmo é sumamente diplonático, notando-se uma delicadeza que es-
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condee a sua maneira de imposíçao com seus pontosde v-ata sendo
dêsses homens que poem os outros na frente, isto é suma-ente diple
mátice, muito intelicente, bom arvumentador, nunce se enervande;:
que,9 depoente fês estas deciarações com t6das expontaneidade ée con
vioção, cstando disposto a confiras.-las em Juizo, que o depoente
vem combatendohá muito tempo ocomunisno dlentro go PB, prosurou
já liderar um sovínento anti-tomsunista dentro do _artido da sesuia
te forma; fayer uma convenção com os diretórios do interior, que
adotam a linha democrática, para derrubar e cúpula, retirando to-
dos os slementos considerados cafunªºtqs, nacionalistas, fidelis»
tas e fazendo uma verdadeira limpezs no *artido; que, ao ter conhe
cimento na repartição de revelução, precisorente, ás julnze horase
Trínia minutos, mais ou menos, por um colega, exultou de alegria,
em sober da atitude das Armadas eGovernadores? que, ao ser
perguntado, sôbre sua orientação no caso respondeu o depoente que
sempre foi a favor dos militares, em cujo patriotismo sempre acre
ditou, considerando que Eles constituem o grande "Centro Nervoso"
da Nação, sôbre o qual não passariam o Presidente depôsto, contra
o qual se colocou pela resma razão que o levou a tomar atitude con
tra o comunismo.- E como nada mais disse nem lhe foi perguntado,
deu o unªarragado ão inquérito, por findo o presente depoimento, e
de como assim fês a testemunha as referidas declarações, mandou e
Yajor "aldemar Oswaldo Bianco, Encarregado dêste Inquérito, lavrar
o presente auto, que, lido e achado conformo,vai por éle mbriga-
do e assinado pelatestemunha e comigo, C2pit%o Doraldo Milvardá,
servinio de Escrivão, que o escreví.(a) EVABIºTO RIBAS - Testem-
nha - WAIDE"AB OSWATDO BIANCO - "ajor Encarregado do Inquérito -
Quartel 932%31 em Curitiba, confere com o original .
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